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Objetivo: Este estudo tem como objetivo descrever a atuação da enfermagem na neuroproteção neonatal 
em um hospital de referência em Belém-PA. Material e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo e qua-
litativo, do tipo relato de experiência, baseado na vivência da equipe de enfermagem na implementação 
de estratégias de neuroproteção neonatal. O levantamento foi conduzido com o intuito de identificar os 
principais mecanismos adotados pela equipe de enfermagem da neonatologia para minimizar impactos 
ambientais adversos e promover o desenvolvimento neurológico dos recém-nascidos. A coleta de infor-
mações ocorreu por meio da observação direta da prática assistencial, bem como da análise das rotinas e 
protocolos institucionais voltados à neuroproteção. Resultados: A partir da análise das práticas assisten-
ciais, foram identificadas diversas estratégias adotadas pela equipe de enfermagem para a neuroproteção 
neonatal. Dentre as principais medidas, destacam-se o controle da luminosidade, realizado por meio da 
redução da luz artificial excessiva e do uso de coberturas em incubadoras para simular um ambiente mais 
aconchegante e próximo ao útero materno. Além disso, a redução de ruídos foi implementada com ações 
como a minimização de alarmes desnecessários, a adoção de protocolos para comunicação silenciosa entre 
os profissionais e a adequação do fechamento de portas e gavetas, evitando sons bruscos que possam im-
pactar negativamente o recém-nascido. A adequação do manuseio dos neonatos também se mostrou uma 
prática essencial, sendo promovida por meio da manipulação mínima necessária, da adoção de posiciona-
mentos fisiológicos e do estímulo ao contato pele a pele, favorecendo a estabilidade clínica e emocional dos 
bebês. Conclusão: O presente estudo destaca a importância da atuação da enfermagem na implementação 
de estratégias de neuroproteção neonatal, evidenciando o impacto positivo de medidas como controle 
da luminosidade, redução de ruídos, adequação do manuseio dos neonatos e estímulo sensorial seguro. 
A experiência analisada demonstra que tais intervenções contribuem significativamente para a estabilidade 
clínica e o desenvolvimento neurológico dos recém-nascidos, minimizando potenciais danos associados à 
internação em unidades neonatais.
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